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colonizar os índios e negros convertendo-os ao cristianismo. 

Em 1707, no Sínodo Diocesano do Brasil, na Bahia, houve grande cuidado pela 

formação religiosa e cristã da população, em especial, dos escravos.37 Com o Estado, ainda na 

monarquia, ampliou-se o sistema educacional, criando cursos do Ensino Superior (Medicina e 

Cirurgia). Criaram também Academias (Academia Real Militar, da Marinha, Escola de 

Comércio, Escola Real de Ciências e Artes e Ofícios, Academia de Belas Artes). Não 

havendo avanço significativo no ensino para as classes populares e para as abastadas, foram 

criadas bibliotecas, imprensa, teatro e escolas especializadas. “[...] O Ensino Religioso é de 

caráter mais privativo e doméstico do que institucional, por meio das Confrarias Religiosas 

que ajudam a eliminar o hiato existente entre os da cultura européia e os, da cultura africana, 

processando-se a efetivação do sincretismo religioso”.38 Desenvolvendo-se dessa forma, a 

evangelização, conforme “[...] a cristianização por delegação pontifícia, autoridade de Roma, 

como justificativa do poder estabelecido, em decorrência do regime de padroado”.39 Foi um 

período em que a ênfase estava na integração entre a escola, a igreja, a sociedade, a política e 

a economia, tendo como objetivo primordial, a ativação dos alunos na integração dos valores 

da sociedade, apesar de que com as suas diferenças, devido o projeto religioso da educação 

não estar conflitando com o projeto político dos reis e da aristocracia. Educava-se sob o 

motivo religioso – cristianização delegada por Roma. E assim, desenvolveu-se como Ensino 

Religioso, o Ensino da Religião Oficial para evangelizar os gentios e catequizar os negros, 

cujo objetivo era emancipar o indivíduo. Para Figueiredo,  

 
[...] o Ensino Religioso é questão de cumprimento de acordos entre a Igreja Católica 
e o Monarca de Portugal, em decorrência do regime de padroado. Além do método 
de doutrinação empregado, o mesmo ensino, compreendido como catequeses, tem 
um caráter disciplinador imposto a todo tipo de evangelização. Visa à conquista de 
índios e negros aos novos esquemas civilizatórios e a sua consequente adesão ao 
catolicismo.40 

 

Antes de 1772, houve a existência de algumas aulas régias de latim, em Pernambuco, 

e a partir desse ano, surgiu à criação de um imposto para o ensino – o subsídio literário, que 

foi instituído neste, 17 (dezessete) aulas de ler e escrever, 15 (quinze) aulas de gramática 

latina, 6 (seis) aulas de retórica, 3 (três) aulas de língua grega e 3 (três) de filosofia, em 

diversos pontos do Brasil. Em paralelo às aulas régias, continuaram ofertando os estudos 

sendo ministrados nos seminários das ordens religiosas. Conforme Piletti, “[...] o ensino 

37 JUNQUEIRA; WAGNER, 2011, p. 37. 
38 JUNQUEIRA; WAGNER, 2011, p. 38. 
39 JUNQUEIRA; WAGNER, 2011, p. 38. 
40 FIGUEIREDO, Anísia de Paulo. Ensino Religioso: perspectivas pedagógicas. Petrópolis: Vozes, 1994, p. 9. 
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que suas formas de organização eram aceitas pelos administradores coloniais, que viam na 

rememoração do reino do Congo cristão um sinal de inserção pacífica dos negros da 

sociedade escravista brasileira. 

Os africanos e afrodescendentes de origem banto, vindos da região de Angola e do 

Congo, podiam aceitar o catolicismo ou alguns de seus elementos quando se tornavam 

membros de uma irmandade ou quando haviam tido contato com o catolicismo ainda na 

África, principalmente no caso de escravos que viveram por um período em Luanda ou em 

outro centro de colonização portuguesa. De acordo com Souza, “[...] esse contato antigo com 

o catolicismo, ou com suas formas africanas, facilitou o aparecimento, no Brasil, de ritos 

religiosos com estruturas africanas, mas com a incorporação de elementos católicos”.188 

Também se percebe que o catolicismo muitas vezes passou a fazer parte da 

intimidade e da vida cotidiana dos africanos no Brasil, e especialmente de seus descendentes, 

são algumas imagens de santos católicos, esculpidas em madeira e às vezes em osso. Podiam 

estar em altares de igrejas e capelas, guardadas em casa, em altares domésticos, entre os 

objetos mais preciosos ou trazidos junto ao corpo. Nessa época era grande o número de 

escravos trazidos da região da Angola, onde o catolicismo já estava presente havia cerca de 

trezentos anos e onde Santo Antônio era muito popular. Esses escravos vindos de Angola 

foram quase todos trabalhar nas plantações de café paulistas. No seu novo ambiente 

reproduziam suas tradições ao mesmo tempo em que construíam uma vida diferente, 

conforme os contatos que fizessem e as oportunidades que percebessem. 

Segundo Souza, 

 
As muitas imagens de santos esculpidas em estilo nitidamente africano são 
testemunho de como o catolicismo e formas mestiças de catolicismo foram adotados 
por afrodescendentes, que assim iam se integrando à sociedade brasileira, da qual 
também eram formadores, mesmo que na qualidade de explorados e oprimidos.189 

 

Essas culturas e outras já haviam realizado um primeiro sincretismo na própria 

África, resultante das guerras étnicas e da continuação de escravos nos armazéns do tráfico, 

como no Arquipélago do Cabo Verde e nas Ilhas de São Tomé e Príncipe. Na atualidade o 

homem está dividido entre dois mundos que se defrontam dentro dele. “O negro brasileiro é 

muito fervoroso com sua cultura ancestral. Age como os outros brasileiros no mundo 

188 SOUZA, 2008, p. 118. 
189 SOUZA, 2008, p. 119. 

                                                 

C
er

tif
ic

ad
o 

pe
lo

 P
ro

gr
am

a 
de

 P
ós

-G
ra

du
aç

ão
 d

a 
Fa

cu
ld

ad
e 

U
ni

da
 d

e 
Vi

tó
ria

 - 
07

/0
7/

20
17

.



66 
 

econômico, e enquanto membro do candomblé, faz parte de um mundo onde predominam 

outros valores”.190 

Para Ferretti,  

 
[...] O negro considera natural que um rito, uma magia aja quando se trata de 
africano, mas não tenham eficácia quando aplicado, aos brancos. [...] Quando um 
membro do candomblé afirma seu catolicismo, não mente, pois é ao mesmo tempo 
católico e ‘fetichista’. As duas coisas não são opostas, mas separadas – é a lei da 
analogia que age.191 

 

Apoiado na ideia de Durkheim de que nenhuma instituição social pode repousar 

sobre o erro e a mentira, e que por isso não há religiões que sejam sociologicamente falsas, 

Roberto Motta, indaga se “[...] simples disfarces durariam através de mais de 150 anos de 

história dos cultos afro-brasileiros”,192 criticando a ideia de sincretismo como disfarce.  

Para Munanga, 

 
[...] se no Brasil a situação de contato tivesse sido de igualdade de trocas recíprocas, 
teria havido um processo de aculturação entre negros escravos e brancos 
colonizadores. [...] diz ainda que os pesquisadores das religiões afro-brasileiras 
dividem-se em dois grupos: uns creem que houve realmente sincretismo entre 
religião católica e religiões africanas e utilizam o conceito, outros negam o 
sincretismo e evitam a utilização do termo. Considera que ambos cometem o erro de 
partir do conceito para a realidade, não analisando adequadamente o conceito nem a 
realidade.193 

 

Atualmente a relação e o interesse da Igreja Católica pelo negro, religiões afro-

brasileiras e sincretismo começam a se transformar. De acordo com Valente,  

 
[...] já se discute a inclusão de valores afro-brasileiros nas celebrações litúrgicas com 
reinterpretação de símbolos, de gestos corporais, de objetos e a inclusão na missa de 
alimentos como pipoca, farofa, pinga, etc. Comenta o risco de folclorização, da 
manipulação do exótico pelo exótico e de desvalorização de formas de resistência do 
negro. Risco que diz que o próprio negro combate nesta tentativa de enegrecimento 
da igreja, procurando criar uma liturgia ‘do e para o negro’.194 

 

Verificou-se que os autores mais dedicados a estudar o catolicismo e as religiões 

populares, em geral, dedicam pouca atenção ao fenômeno do sincretismo religioso, 

considerado tema vinculado aos estudos afro-brasileiros. Em estudos sobre a liturgia da Igreja 

Católica, percebeu-se que o ciclo santoral de louvação aos santos e o ciclo temporal, mais 

190 FERRETTI, Sérgio Figueiredo. Repensando o sincretismo: estudo sobre a Casa de Minas. São Paulo: 
EDUSP, 1995, p. 55. 
191 FERRETTI, 1995, p. 57. 
192 ROBERTO MOTTA, apud FERRETTI, 1995, p. 72. 
193 MUNANGA, apud  FERRETTI, 1995, p. 72. 
194 VALENTE, apud  FERRETTI, 1995, p. 74. 
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importante, relacionado com a louvação a Cristo, estão sendo assimilados em terreiros e 

reinterpretaram esse calendário, procurando pontos de contatos ou de similaridade entre as 

duas tradições. Ferretti afirma que, 

 
[...] o sincretismo não se limita a uma associação superficial entre santos e orixás, 
nem a uma máscara, mas que mobiliza ideias em torno de temas existenciais 
profundos. Revela ainda que na Quaresma a penitência caracteriza tanto os terreiros, 
quanto a Igreja e que na Semana Santa ambos comentam o tema da morte; 
comemorando no sábado o retorno ao convívio entre os deuses e os homens.195  

 

Ainda nas colocações de Ferretti verificou-se que,  

 
[...] nos terreiros da Belém existe a tradição de comer, na quinta-feira santa, 
caranguejos, uma das mais severas proibições alimentares da tradição nina-nagô. Ele 
constatou que na mitologia nagô, o caranguejo simboliza a ameaça de morte para 
Omolu.196 

 

Percebe-se então que apesar de toda a ambiguidade e imprecisões há diferentes 

tendências ou posições sobre o sincretismo. Para Barreto, “[...] as tendências são as dos 

intelectuais, dos terreiros e dos líderes dos Movimentos Negros. Para estes, o que interessa é o 

candomblé como religião pura, africana, tradicional recompondo a identidade da população 

negra oprimida na luta contra a discriminação racial”. 197 

 
Ao longo do processo de mudanças mais geral que orientou a constituição brasileira 
da religião dos deuses africanos, o culto aos orixás primeiro misturou-se ao culto dos 
santos católicos para ser brasileiro, forjando-se o sincretismo; depois apagou 
elementos negros para ser universal e se inserir na sociedade geral, gestando-se a 
umbanda; finalmente retomou origens negras para transformar também o candomblé 
em religião para todos, iniciando um processo de africanização e dessincretização 
para alcançar sua autonomia em relação ao catolicismo. Para isso, certamente, o 
reconhecimento da cultura dos orixás pela sociedade em geral representa um passo 
importante e sua divulgação através da música popular, das novelas de televisão e da 
literatura, entre outras formas de manifestação artística, não deixa de ser um meio 
muito expressivo.198 

 

Valente, também discute a Campanha da Fraternidade de 1988, revelando que 

independente do ângulo que se analise a questão do sincretismo religioso, é importante 

lembrar que o negro não continuou passivo ante este processo, apesar da determinação, da 

obrigatoriedade e do papel desempenhado pela religião católica como suporte do projeto 

colonial.199 Tudo leva a crer que a partir da realidade vivida naquela época, considerando as 

195 FERRETTI, 1995, p. 78. 
196 FERRETTI, 1995, p. 78. 
197 BARRETO apud FERRETTI, 1996, p. 95. 
198 PRANDI, 2003, p. 27. 
199 VALENTE apud FERRETTI, 1996, p. 75. 
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dificuldades o negro recriou e reinterpretou a cultura dominante, adequando-a à sua maneira 

de ser.  

Mediante os dados apresentados sobre as religiões de matriz afro-brasileira, o 

sincretismo, a Umbanda e o Candomblé, vê-se a necessidade de preparar melhor os 

professores, e para tanto o sub-item a seguir, apresentará como estão sendo formados esses 

profissionais de Ensino Religioso, para atuar em sala de aula, com os conteúdos das religiões 

afro-brasileiras que estão presentes segundo os eixos organizadores com blocos de conteúdos 

como: Culturas e Religiões, Escrituras Sagradas, Teologias, Ritos e Ethos propostos pelos 

Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Religioso em um processo de dialogicidade 

com os estudantes e consigo mesmo, culminando no capítulo 3 com um estudo de caso 

realizado na EEEFM São João Batista em Cariacica – Sede – ES, que tornou-se fonte de 

coleta para dar comprovação a fundamentação teórica.  

 

2.3 Os professores de Ensino Religioso e sua formação 

 

Ainda é um desafio discutir a identidade pedagógica do Ensino Religioso, visto que, 

a formação dos docentes que atuam encontra-se, de fato, não concebido como elemento 

pertencente a uma área da educação. Para atuar com a disciplina de Ensino Religioso, 

respondendo e atendendo os anseios dos estudantes, o profissional que ministra essa 

disciplina, deve realizar uma formação específica, habilitando-se e qualificando-se na área 

desse conhecimento. Conforme Sena, 

 
Verifica-se na atualidade que os cursos de licenciatura em Ensino Religioso e 
Ciências da Religião têm uma grande contribuição a dar no sentido de formar 
profissionais para essa área do conhecimento, uma vez que analisam e pesquisam o 
campo religioso dentro de sua complexidade a partir de um olhar e abordagens de 
cunho inter e transdisciplinar.200 

 

No Brasil, segundo Passos, as Ciências da Religião já tem solidificado um curso de 

pós-graduação com seus cursos de mestrado e doutorado credenciados pela Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes).201 Muitas instituições solicitaram ao 

MEC autorização para abertura do curso de Licenciatura em Ciências da Religião, sendo 

negado, explicitando a questão da autonomia das confissões religiosas e da laicidade do 

ensino.  

200 SENA, 2006,  p. 92. 
201 PASSOS, 2016, p. 119. 
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Muitos profissionais formados em Teologia reivindicam a tarefa de formarem os 

indivíduos para atuarem neste campo de trabalho. Deve-se “[...] considerar que a Teologia 

sistematiza experiências religiosas e orienta o modo como os adeptos de uma denominação 

religiosa devem crer e agir na organização de suas vidas. A sistematização da fé normatiza o 

modo de vida de um grupo religioso”.202 Entretanto, o Ensino Religioso e as Ciências da 

Religião consagram-se aos estudos, pesquisas e sistematizações na perspectiva de distintas 

ciências a fim de entender tudo o que agrega e circunscreve o universo religioso. 

A formação de professores encontra-se no artigo 62 da LDBEN n. 9.394/96: 

 
Art. 62. A formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em nível 
superior, em curso de licenciatura plena, admitida, como formação mínima para o 
exercício do magistério na educação infantil e nos cinco primeiros anos do ensino 
fundamental, a oferecida em nível médio, na modalidade normal.203  

 

Além da LDBEN a legislação vigente ampara-se no Parecer CNE/CP n. 09/2001 que 

trata das Diretrizes Nacionais para a Formação de Professores da Educação básica, e as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores de Ensino Religioso no 

Brasil, elaboradas pelo FONAPER. São leis que remetem ao conjunto de princípios e 

procedimentos para organização curricular de curso de formação de professores para 

trabalharem na educação básica.  

Compreende-se que a formação de professores do Ensino Religioso é o mesmo 

apontado no artigo acima, pois trata-se de um componente curricular e de uma área de 

conhecimento. Carvalho se expressa da seguinte forma ao se referir a formação de 

professores: 

 
A Lei coloca como finalidade da formação de profissionais ‘atender aos objetivos 
dos diferentes níveis e modalidades de ensino e as características de cada fase de 
desenvolvimento do educando’. Assim, criar condições e meios para se atingir os 
objetivos da educação básica é a razão de ser dos profissionais da educação. 
Formação com tal finalidade terá por fundamentos, segundo a Lei, ‘a associação 
entre teorias e práticas, inclusive mediante capacitação em serviço’ e ‘o 
aproveitamento da formação e experiências anteriores’, adquiridas, estas, não só em 
instituições de ensino, mas também em ‘outras atividades’, que não do ensino.204 

 

O artigo 33 da LDBEN n. 9.394/96, alterado pela Lei n. 9.475/97, revelando que a 

habilitação e admissão dos docentes para Ensino Religioso, bem como a definição dos 

conteúdos a serem ministrados ficam a cargo dos sistemas de ensino, que deverão ouvir 

202 SENA, 2006, p. 92. 
203 BRASIL, LDBEN, 2017. 
204 CARVALHO, Djalma Pacheco. A Nova Lei de Diretrizes e Bases e a Formação de Professores para a 
Educação Básica. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/ciedu/v5n2/a08v5n2>. Acesso em: 23 mai. 2017. 
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entidades civil, constituída pelas diferentes denominações religiosas. Entretanto, o que se tem 

nas redes de ensino, é muita discrepância entre a lei e o real. A UFES (Universidade Federal 

do Espírito Santo) já estruturou uma comissão de trabalho que analisa a possibilidade da 

implantação do curso de Ciências da Religião. 

Junqueira, Holanda e Correia relatam que: 

 
[...] A carência de professores para atuarem conforme sua formação acadêmica nos 
sistemas de ensino tem sido uma das maiores dificuldades enfrentadas na educação 
brasileira. A realidade apresenta um índice elevado de professores atuando em áreas 
que não são de sua especificidade, e, com isso assumem a docência para suprir a 
carência nos diferentes componentes curriculares. Essa é uma prática de norte a sul 
do país. 
 
Em relação ao Ensino Religioso essa situação é mais agravante porque não oferta-se 
licenciatura nessa área. Hoje, há cursos de Ciência da Religião exercendo esse papel 
formador e acadêmico para os que atuam nessa área.205 

 

Da mesma forma os sistemas de ensino ofertam formação continuada ainda 

incipiente. Holanda relata que “A formação de profissionais da educação tem sido uma 

preocupação constante no cenário da educação brasileira, uma vez que sua configuração 

remete ao desempenho profissional e aos resultados do processo ensino-aprendizagem no 

contexto escolar”.206 A qualificação da educação precisa levar em consideração os dados 

educacionais que se referem à aprovação, reprovação e ao abandono escolar. Isso revela que a 

formação docente deve assumir um papel que ultrapassa o ensino, onde as pessoas aprendem 

com base na dialogicidade para poder acolher, conviver e contribuir com as transformações. 

O profissional do Ensino Religioso na visão de Junqueira deve preparar-se para:  

 
Subsidiar os (as) estudantes a enfrentarem as questões que estão no cerne da vida, 
despertando-os para que possam desenvolver a religiosidade presente em cada um; 
orientar para a descoberta de critérios éticos, para que possam agir desde uma 
atitude dialógica e de reverência no processo de aproximação e de relação com as 
diferentes expressões religiosas. Para responder a estas exigências é fundamental e 
indispensável que o profissional do ER tenha formação acadêmica específica que o 
habilite e qualifique nesta área do conhecimento.207 

 

Camurça relata que para a docência da disciplina de Ensino Religioso, pressupõe-se 

que o profissional seja um cientista da religião, e não simplesmente, alguém de uma certa 

205 JUNQUEIRA, Sérgio Rogério Azevedo; HOLANDA, Ângela Maria Ribeiro; CORRÊA, Rosa Lydia 
Teixeira. Aspectos legais do ensino religioso: uma década de identidade. In: Religião & Cultura, v. 6, n. 11, São 
Paulo, 2013. Disponível em: <www.unesp.br/prograd/e-book%20viii%20cepfe/LinksArquivos/9eixo.pdf>. 
Acesso em: 25 mai. 2017, p. 41.  
206 HOLANDA, Ângela Maria Ribeiro. A Formação de Professores no Ensino Religioso. In: JUNQUEIRA, 
Sergio Azevedo. WAGNER, Raul. (Orgs.). O ensino religioso no Brasil. 2 ed. rev. e ampl. Curitiba: 
Champagnat - PUCPR, 2011, p. 143. 
207 JUNQUEIRA, 2013, p. 44. 
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teologia confessional, pois existirá “[...] sempre uma polissemia de abordagens, interesses e 

pertenças a relativizar e flexibilizar possíveis contornos fixos no campo de estudos (da 

religião)”.208 Da mesma forma, os PCNER intensificam que o Ensino Religioso deve 

considerar, como em todas as outras áreas,  

 
[...] os conhecimentos anteriores dos educandos, interesses e possibilidades, a 
garantia de participação dos alunos numa perspectiva de gerar respeito à diferença, 
vivência da própria cultura e tradição religiosa, abertura para a aprendizagem e 
autonomia, recursos adequados, estabelecimento de relações, interações, conexões 
entre os conhecimentos do universo religioso pessoal e com os conhecimentos 
religiosos dos colegas e os apresentados no ambiente escolar.209 

 

Observa-se que há um consenso sobre a necessidade da formação docente, da 

constante atualização de conhecimento, que, por sua vez, está associada às práticas 

pedagógicas cujo resultado implica na aprendizagem do estudante.210 Diante do exposto, 

percebe-se que a formação docente estabelece duas vertentes: a inicial e a continuada. “A 

formação inicial representa a graduação, e a licenciatura plena. Em 2001, foi aprovado o 

Parecer CNE/CP n. 09/2001, que trata das Diretrizes Nacionais para a Formação de 

Professores da Educação Básica, em nível superior, graduação, e licenciatura plena”.211 Este 

parecer garante uma base comum de formação, enfatizando que o papel da escola, da função 

social, da prática pedagógica, do processo ensino-aprendizagem remetendo a 

consequentemente à avaliação. 

Além da formação específica, Holanda relata que: “[...] o professor necessita de 

motivação, compromisso, relações sociais, estruturais, bem como dos elementos do cotidiano 

escolar que dão suporte aos saberes e fazeres pedagógicos”.212 Além dessas colocações, deve-

se levar em consideração as condições do trabalho que exercem grande influência na prática 

educativa, e em contrapartida, no resultado da aprendizagem. É importante que este 

profissional invista na sua qualificação para ter um desempenho favorável na sua docência. 

Deve-se também considerar, conforme relata Junqueira e outros que apenas as 

pesquisas não irão garantir a qualidade do profissional do Ensino Religioso. São necessárias 

outras qualidades, em especial: 

 
[...] o carisma para lidar com esta área fascinante e desafiante do conhecimento. Por 
isso, o perfil do professor deve ser o de profundo respeito pelas diferentes 

208 CAMURÇA, M. Ciências Sociais e Ciências da Religião: polêmicas e interlocuções. São Paulo: Paulinas, 
2008, p. 33. 
209 FREITAS, 2016, p. 39-39. 
210 HOLANDA, 2011, p. 144. 
211 HOLANDA, 2011, p. 144. 
212 HOLANDA, 2011, p. 144. 
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percepções e compreensão do fenômeno religioso em todas as situações da realidade 
humana, dentro e fora da Religião. Esse agir marcado pela ética levará, apesar das 
adversidades, à construção de relações saudáveis que possibilitarão o 
desenvolvimento das potencialidades do educando.213  

 

Junqueira e outros ainda mencionam ser necessário ter “[...] um olhar além do senso 

comum, sonhar, acreditar e viabilizar caminhos alternativos levando em consideração as 

possibilidades e os limites que a realidade impõe. Mas, crer que sempre é possível ir além, 

isto é, transcender”.214 Um dos caminhos a serem percorridos para superar estes e outros 

desafios que transcorrem da concretização de meios legais para a habilitação específica dos 

profissionais dessa área de conhecimento, estabelecendo meios de “normalização e agilização 

do processo de admissão dos profissionais habilitados de forma efetiva no quadro do 

magistério, ou seja, por meio de concurso público para o Ensino Religioso, nos respectivos 

sistemas de ensino”.215 

A formação continuada, que também pode ser chamada de permanente, é absorvida 

como um complemento da formação inicial numa perspectiva da concepção dialética 

traduzida pelo conhecimento ativo, efetivo e “[...] responsável de cada sujeito envolvido no 

processo, requerendo mudanças no conhecimento didático-pedagógico, da realidade dos 

estudantes, do contexto social, dos valores e das habilidades, provocando reflexão das 

concepções de mundo, educação e ser humano”.216 Esta formação é mais uma função da 

organização escolar que envolve o setor pedagógico como o técnico e administrativo. 

É condição para a aprendizagem permanente e o desenvolvimento pessoal, cultural e 

profissional. É na escola, no contexto de trabalho que os professores enfrentam e resolvem 

problemas, elaboram e modificam procedimentos, criam e recriam estratégias de trabalho, 

promovendo mudanças pessoais e profissionais. A formação continuada é o prolongamento da 

formação inicial e visa, o aperfeiçoamento profissional teórico e prático no próprio contexto 

de trabalho e ao desenvolvimento de uma cultura geral, mais ampla para além do exercício da 

profissão de professor, a formação continuada pode possibilitar práticas reflexivas que 

ajudarão os professores a tomarem consciência delas e compreendendo-as e elaborando 

formas de enfrentá-las. 

Segundo Perrenoud, “[...] a reflexão possibilita transformar o mal estar, a revolta, o 

213 JUNQUEIRA, Sérgio Rogério Azevedo et.al. Formação do professor de ensino religioso: uma realidade 
desafiadora no Brasil. In: VI EDUCERE CONGRESSSO NACIONAL DE EDUCAÇÃO. Paraná. Anais. Paraná 
Disponível em: <http://www.pucpr.br/eventos/educere/educere2006/anaisEvento/docs/CI-041-TC.pdf>. Acesso 
em: 02 jun. 2017, p. 444. 
214 JUNQUEIRA et.al., 2017, p. 444. 
215 JUNQUEIRA et. al., 2017, p. 444. 
216 HOLANDA, 2011, p. 148-149. 
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desânimo, em problemas, os quase podem ser diagnosticados, explicitados e até resolvidos 

com mais consciência, com mais método”.217 Ele escreve que para enfrentar a complexidade 

do trabalho de ensinar, não basta somente a prática reflexiva como não é suficiente apenas a 

experiência: 

 
Uma prática reflexiva limitada ao bom senso e à experiência pessoal de cada um não 
vai muito longe, pois o professor em exercício precisa de saberes que não pode 
inventar em cima do nada e que sua reflexão será mais poderosa quanto mais se 
ancorar numa ampla cultura em ciências humanas.218 

 

A formação continuada consiste em duas ações de formação: 

a) dentro da jornada de trabalho: ajuda a professores iniciantes, participação no 

projeto pedagógico da escola, entrevistas e reuniões de orientação pedagógico-didática, 

grupos de estudo, seminários, reuniões de trabalho para discutir com colegas, pesquisas, mini-

cursos e atualização, estudos de caso, conselhos de classe, programas de educação a distancia 

etc.; 

b) fora da jornada de trabalho: congressos, cursos, encontros e palestras. Ela se faz 

por meio do estudo, da reflexão, da discussão e da confrontação das experiências dos 

professores. É responsabilidade da instituição, mas também do próprio professor, porque o 

compromisso com a profissão requer que ele tome para si a responsabilidade com a própria 

formação. A formação também é responsabilidade das Secretarias de Educação. 

No interior das instituições, em especial aos coordenadores pedagógicos e 

orientadores cabe o principal responsável para a execução dessa formação, pois estes prestam 

assistência pedagógico-didática aos professores, coordenam reuniões e grupos de estudo, 

supervisionam e dinamizam o projeto pedagógico, auxiliam na avaliação da organização 

escolar e do rendimento escolar dos alunos, trazem materiais e propostas inovadoras, 

acompanham as aulas, prestam assistência na utilização de novos recursos tecnológicos como 

o computador e a Internet. A formação em serviço faz parte das condições de trabalho 

profissional e cabe aos sistemas de ensino e as escolas garantir essas condições institucionais, 

técnicas e materiais para a melhoria do desenvolvimento profissional. 

“A articulação entre a formação inicial e formação continuada representa uma 

modalidade de formação em que há interação entre as práticas formativas e os contextos reais 

de trabalho”.219 A organização escolar tem papel fundamental na formação continuada, visto 

217 PERRENOUD, Philippe. Práticas pedagógicas, profissão docente e formação: perspectivas sociológicas. 
Lisboa: Publicações Dom Quixote: Instituto de Inovação Educacional, 1993, p. 42. 
218 PERRENOUD, 1993, p. 42. 
219 PERRENOUD, 1993, p. 42. 
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que as necessidades, as experiências subjetivas e as perspectivas dos professores afetam seu 

desempenho profissional, seu envolvimento com o trabalho. “São características provenientes 

das crenças, valores, significados, modos de pensar que tecem os fios, que formam a teia da 

organização do espaço escolar e nela está impregnado esses comportamentos que formarão 

uma cultura própria da escola”220. Neste espaço é que as relações de poder se formam 

derivando todas as outras características comportamentais que formarão uma cultura própria. 

Essa cultura interna era influenciar no desenvolvimento pessoal e profissional do professor de 

forma positiva ou negativa, mas eles podem produzir, pois nele é possível a criação e 

desenvolvimento de novos comportamentos. 

De acordo com Libâneo, o Conselho Nacional de Educação em 2002 destacou em 

seu relatório cinco aspectos positivos do sistema de formação continuada e apenas três se 

referem ao sistema educativo: 

 
• formação por órgãos do poder central regional e local; 
• apoio dado, através da formação, às transformações do sistema educativo; 
• desenvolvimento de uma cultura de formação.221  

 

Compreende-se que a mudança só é eficaz se houver empenho dos que a devem 

implementar e esse empenho só poderá ser conseguido se as pessoas sentirem que controlam 

o processo. A ideia da elaboração de Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de 

Professores da Educação Básica, em especial para o Ensino Religioso, em nível Superior, 

Curso de Licenciatura de Graduação Plena, nasceu há décadas, e ainda encontra-se em fase de 

estudos em nível nacional por um período de mais de trinta anos. A proposta de Formação de 

Professores de Ensino Religioso deve esclarecer a importância do apoio das diversas áreas de 

conhecimento na especificação de seus conteúdos, ponderando que a interlocução entre as 

mesmas é essencial, pois consente a construção do eixo articulador entre disciplinaridade e 

interdisciplinaridade.  

De acordo com Figueiredo  

 
A escola como instituição de cultura e crescimento, é articuladora de todo e qualquer 
processo de educação que promova o reencontro da razão com a vida; que faça 
coincidir o espaço onde reside à vida com as aspirações do ser criativo, em contínuo 
desenvolvimento, a adquirir e a produzir cultura, segundo as suas necessidades 
essencialmente vitais, as suas aspirações e conhecimentos baseados nos princípios 
que o ajudam a estabelecer confrontos entre o que promove a vida e o que a depreda 
entre o que favorece o desencadear do processo e o que limita a sua ação, levando à 

220 PERRENOUD, 1993, p. 43. 
221 LIBÂNEO, José Carlos. Organização e gestão da escola: teoria e prática. 5. ed. rev. amp. Goiânia: 
Alternativa, 2004, p. 79. 
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estagnação do ser criativo, receptivo, dinâmico.222 
 

Assim, o Ensino Religioso desenvolvido como área de conhecimento não está 

inacessível da contribuição de diferentes áreas do currículo, podendo ir além deste. Dessa 

forma, o Ensino Religioso observa alguns aspectos que estão interligados com a percepção e 

compreensão do fenômeno religioso nas diferentes situações da realidade humana, dentro e 

fora da Religião. São aspectos explorados pelo Ensino Religioso em sala de aula, com um 

procedimento próprio, unificados ao objeto específico de uma área de conhecimento; 

retomados ao mesmo tempo para o sujeito do conhecimento religioso. Para Junqueira, 

 
As Diretrizes Curriculares para a Formação de Professores de Ensino Religioso 
devem figurar como conjunto de marcos referenciais para as Instituições de Ensino 
Superior e as Instâncias das quais dependem, para fins de autorização e 
reconhecimento de seus Cursos. Serão criteriosamente observados na organização 
institucional e curricular de cada estabelecimento de ensino, nas respectivas fases e 
modalidades de Cursos apresentados e realizados para a formação dos Professores 
ao exercício da função na disciplina em pauta, observando-se o disposto pela 
Resolução CNE/CP n. 1, de 18/02/2002.223  

 

Tem-se, pela primeira vez na história da formação de docentes para o Ensino 

Religioso no Brasil, trâmites que revelam na legislação que estes profissionais, poderão 

receber formação da mesma forma que os demais profissionais das diversas áreas de 

conhecimento, asseverando “[...] aos seus egressos os direitos referentes aos profissionais da 

educação e disponibilizando a sociedade brasileira uma formação para a cidadania que integra 

o estudo do fenômeno religioso na pluralidade cultural, buscando o pleno desenvolvimento de 

seus educandos”.224 

Na busca de explicar e resolver o que se analisou teoricamente foi realizado um 

estudo de caso com professores da disciplina de Ensino Religioso de uma escola estadual que 

sempre esteve em 2º lugar das instituições do Estado no município de Cariacica, segundo o 

Projeto Político Pedagógico da escola, em termos de qualidade do ensino, de localização e de 

gestão. O objetivo deste estudo foi averiguar se está acontecendo o processo dialógico com os 

alunos a respeito das religiões de matriz afro-brasileira, conforme cita Paulo Freire, “[...] Os 

homens se fazem pela palavra, no trabalho, na ação-reflexão, revelando assim, que a palavra 

não deve ser um privilégio de poucas pessoas, deve ser um direito de todos os homens e 

mulheres”.225 

222 FIGUEIREDO, 1995, p. 30-31. 
223 JUNQUEIRA, 2017, p. 448. 
224 JUNQUEIRA, 2017, p. 448. 
225 FREIRE, 1987, p. 78. 
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A investigação dessa dissertação foi uma pesquisa qualitativa e quantitativa com 

estudo de caso para apresentar a pesquisa de campo, e conforme relata Vergara, “[...] Pesquisa 

de campo é investigação empírica realizada no local onde ocorre ou ocorreu um fenômeno ou 

que dispõe de elementos para explicá-lo. Pode incluir entrevistas, aplicação de questionários, 

testes e observação participante ou não”.226 

Com o mesmo direcionamento que Vergara, Gil explica que: 

 
[...] os estudos de campo requerem a utilização de variados instrumentos de 
pesquisa, tais como formulários, questionários, entrevistas e escalas de observação. 
Acrescenta ainda que, torna-se necessário, portanto, pré testar cada instrumento 
antes de sua utilização, com vista em: (a) desenvolver os procedimentos de 
aplicação; (b) testar o vocabulário empregado nas questões; e (c) assegurar-se de que 
as questões ou as observações a serem feitas possibilitem medir as variáveis que se 
pretende medir.227  

 

Para que um estudo de campo tenha valor é necessário acrescentar algo ao já 

conhecido tema, e assim revelar o que descobriu com o levantamento realizado com a 

pesquisa, e dessa forma apresentar resultado do estudo de caso.   Vergara relata que o 

“Estudo de caso é circunscrito a uma ou poucas unidades, entendidas essas como uma pessoa, 

uma família, um produto, uma empresa, um órgão público, uma comunidade ou mesmo um 

país. Tem caráter de profundidade e detalhamento. Pode ou não ser realizado no campo”.228  

O estudo de caso da referida dissertação foi realizado na EEEFM São João Batista, 

localizada no município de Cariacica – ES, com capacidade para atender 2.200 estudantes do 

Ensino Fundamental Séries Finais, Ensino Médio e Curso Profissionalizante. A EEEFM foi 

batizada com o nome São João Batista em homenagem ao santo padroeiro da cidade. A 

escolha dessa unidade de ensino foi relevante para a pesquisa, devido sua localização e 

cidade, que possui uma história muito forte com a religiosidade. Em relação a etnia, de acordo 

com a Proposta Política Pedagógica da escola, foi declarado, por ocasião da matrícula, 

aproximadamente 30% brancos, 50% pardos e 20% negros, não havendo incidência que 

mereça registro de outras etnias estrangeiras, salvo a descendência dos que constituíram o 

Estado do Espírito Santo: alemães, pomeranos, italianos e portugueses, Os historiadores 

relatam que Cariacica reflete a miscigenação brasileira e sua formação agrega povos 

indígenas, negros e imigrantes europeus. 

 

226 VERGARA, Sylvia Constant. Como elaborar projetos. São Paulo: Atlas, 2010, p. 45 – 46. 
227 GIL,  2002, p. 132. 
228 VERGARA, 2010, p. 47. 
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3 ESTUDO DE CASO 

3.1 Identificação da escola 

 

De acordo com o Projeto Político Pedagógico da escola, a EEEFM “São João 

Batista” está localizada à Avenida José Sette, s/nº, bairro São João Batista em Cariacica, 

sendo criada pela Lei Municipal nº 234/60, de 29 de julho de 1960, iniciando suas atividades 

no ano de 1962. O ato de criação da escola foi publicado pela Lei nº 2214, de 21 de janeiro de 

1966 e aprovada pela Res. CEE nº 41/75, com data de publicação em 28 de novembro de 

1975, e com CNPJ nº 033715451/0001-00. Até 2001, foi denominada como Escola de 

Primeiro e Segundo Graus São João Batista, passando a ter a denominação de Escola Estadual 

de Ensino Fundamental e Médio “São João Batista”, a partir da publicação da Portaria de nº 

055-R, publicada em 12 de junho de 2002. 

 

Imagem 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vista frontal da escola229 

 

Em 2010, a escola passou a ofertar o Ensino Fundamental de 5ª a 8ª séries, o Ensino 

Médio de 1º ao 3º ano e Educação Profissional. Atualmente tem capacidade de matrícula para 

229 Dados do Pesquisador, Cariacica: jul. 2017 
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cerca de 2.200 (dois mil e duzentos) alunos, divididos em três turnos de funcionamento. Tem 

como diretora a Sra. Elizabeth Leite Melo da Silva. 

A EEEFM foi batizada com o nome São João Batista em homenagem ao santo 

padroeiro da cidade. A escola iniciou seu trabalho em 1962, em horário noturno, no então 

prédio do grupo escolar, denominado EEEFM Professor Augusto Luciano. Neste mesmo ano, 

iniciou a construção do prédio atual, em um terreno de 12.000m2, no bairro Morro Novo. 

Nesta época, era denominado de Ginásio São João Batista, funcionando apenas com um 

prédio para atender a demanda do curso ginasial.  

Em 1966, pela Lei n. 2214, de 21 de janeiro de 1966 foi aprovada a criação da Escola 

de 1º e 2º Graus “São João Batista”. Desde então, a instituição ofertou além do 1º Grau (1ª a 

8ª séries), também o 2º Grau, em nível técnico, com os cursos de Administração e Magistério.  

 

Imagem 2 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Rampa de acesso230 

 

Em 1999, foi inaugurado o laboratório de informática e inicia-se o ensino médio, e 

em 2000, a escola forma a última turma do Curso Técnico em Administração, em 2001, forma 

a última turma do Magistério e a primeira turma do Ensino Médio. Em 2002, pela Portaria n. 

055-R, de 12 de junho de 2002 ocorre a mudança da denominação das unidades escolares da 

Rede Estadual, passando de escolas de 1º e 2º graus para EEEFM (Escola Estadual de Ensino 

230 Dados do Pesquisador, Cariacica: jul. 2017 
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Fundamental e Médio), como permanecem até os dias atuais. Em 2005 é implantado na escola 

o Programa Escola Aberta em parceria com o MEC, iniciando as atividades no dia 24 de 

setembro do mesmo ano. Em 2006, pela Portaria n. 194-R, de 10 de outubro de 2006, é criado 

o Curso Técnico Empresarial com Ênfase em Comércio, formando 2 turmas em 2008. Em 

2009 implanta o Programa Mais Tempo na Escola, agregando o Programa Mais Educação em 

parceria com o MEC.  

Imagem 3 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Pátio da escola231 

 

O perfil da sua clientela é formado, com base em registros de matrícula, por 70% dos 

alunos de classe média para baixa, cujos pais trabalham para o sustento da família. Muitos 

alunos moram ou passam grande parte do tempo com avós e tios que se tornam suas 

referências de núcleo familiar. São oriundos de bairros que circundam a sede do Município, 

entre outros: Sede, Prolar, Bubu, Areinha, Vila Progresso, Vila Merlo, etc.  

Em relação a etnia, de acordo com a Proposta Política Pedagógica da escola, foi 

declarado, por ocasião da matrícula, aproximadamente 30% brancos, 50% pardos e 20% 

negros, não havendo incidência que mereça registro de outras etnias estrangeiras, salvo a 

descendência dos que constituíram o Estado do Espírito Santo: alemães, pomeranos, italianos 

e portugueses. Nos turnos matutino e vespertino há pouca observância de defasagem 

231 Dados do Pesquisador, Cariacica: jul. 2017. 
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série/idade, mas com referência ao turno noturno, identificamos que a grande maioria dos 

alunos encontra-se em situação de defasagem série/idade. Boa parcela dos adolescentes do 

turno, em torno de 10%, são mães e pais. 

 

Imagem 4 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Vista do segundo prédio no pátio232 
 

O quadro de professores e especialistas é composto por servidores efetivos e 

contratados em regime de designação temporária, selecionados pela Secretaria Estadual de 

Educação, por meio da SRE (Superintendência Regional de Educação de Cariacica) de 

Cariacica. Consta no Projeto Político Pedagógico da escola, que os professores e especialistas 

atuem como mediadores do processo de aprendizagem, conscientes de que “[...] ensinar não é 

transferir conhecimento, mas criar possibilidades para a sua própria produção ou a sua 

construção”.233 A equipe da escola busca o alinhamento com a presente proposta, consoante 

às orientações da SEDU/SRE. 

Professores e especialistas precisam estar atentos aos seus interlocutores na ação 

educativa, ou seja, ao aluno, para que o mesmo se reconheça, como parte do processo de 

aprendizagem e a construção/aquisição de conhecimento se dê numa relação dialógica, num 

trabalho coletivo entre professores e alunos, tornando a aprendizagem ativa, discutindo com 

232 Dados do Pesquisador, Cariacica: jul. 2017. 
233 FREIRE, 2005, p. 47 
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os alunos o sentido que é objeto de conhecimento. Este trabalho como mediadores, precisa ser 

intencional, pautado no Currículo Básico das Escolas Estaduais (CBC), respeitando as 

especificidades curriculares de cada série/ano/módulo e etapas/modalidades de ensino. A ação 

educativa, da EEEFM São João Batista, é orientada pelo CBC, por essa proposta pedagógica, 

pelo plano de intervenção pedagógica, pelos projetos desenvolvidos e pela articulação das 

ações no coletivo da equipe. 

Para que a intencionalidade da ação educativa aconteça é fundamental que os 

profissionais sistematizem a ação educativa, realizem planejamentos individuais e coletivos 

(por área de conhecimento e pontos de contato), e reflitam sobre o fazer pedagógico. 

Professores e especialistas precisam ser reflexivos, ou seja, um profissional que analisa e 

reflete sua prática, sistematiza seus questionamentos e estrutura os saberes resultantes deles, 

com objetivo de gerir sua ação de modo a proporcionar aprendizagem a todos os alunos. 

Para Morin, “[...] o processo de conhecer não é mero reflexo das coisas ou do mundo 

externo, pois todas as percepções são, ao mesmo tempo, traduções e reconstruções cerebrais 

com base em estímulos ou sinais captados e codificados pelos sentidos”.234 Os professores e 

especialistas que compõem a equipe da EEEFM São João Batista necessitam ter consciência 

de seu papel na construção e efetivação da proposta pedagógica da escola, devem agir de 

acordo com o Regimento Escolar e participar das reuniões, grupos de estudos, discussões, 

planejamentos (semanais e JPP), projetos, conselhos de classe, entre outros propostos pela 

escola, SER - Cariacica ou SEDU. A escola vem se organizando conforme as orientações do 

Regimento elaborado pela SEDU. Alguns Conselhos funcionam de forma permanente na 

escola contemplando todos os segmentos que abrangem. Outros, como é o caso do Grêmio 

Estudantil, ainda não está funcionando a contento.  

Quanto à gestão pedagógica, compreende o planejamento, a coordenação, o 

desenvolvimento, o acompanhamento e a avaliação das atividades relacionadas ao processo 

ensino-aprendizagem. É exercida pelo gestor pedagógico, designado na forma da lei, 

juntamente com os pedagogos da unidade de ensino. Em relação à gestão educacional, é 

exercida pelo gestor educacional que tem como ações o planejamento, coordenação, 

desenvolvimento, acompanhamento e avaliação de atividades que promovam o fortalecimento 

do potencial educativo da unidade de ensino, o relacionamento entre a unidade de ensino e a 

família, e a comunidade e a criação de condições apropriadas à convivência pacífica e ao 

desenvolvimento integral do educando. 

234  MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. Tradução de Catarina Eleonora F. da 
Silva e Jeanne Sawaya. 8. ed. São Paulo: Cortez, Brasília, DF: UNESCO. 2003, p. 118. 
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Os princípios norteadores da instituição representam a base e o fundamento que 

subsidiam a política educacional de escolarização de crianças, jovens e adultos capixabas. 

Esses princípios colocam o educando como referência e foco de todo o processo educativo, 

valorizando e afirmando a vida. Esse princípio expressa que a educação deve, acima de tudo, 

estar a serviço da vida. A vida é a dimensão integradora das relações na escola e, em sua 

fragilidade, exige o auto-cuidado e o respeito ao outro. São necessárias mudanças 

fundamentais nos valores, instituições e modos de vida, de modo que a preponderância do ser 

supere a limitação do ter. Compartilhar a responsabilidade pelo presente e pelo futuro bem-

estar da vida humana e de todos os outros seres vivos despertam o espírito da solidariedade, 

reverencia o mistério da existência, a gratidão pela vida e a humildade em relação ao lugar 

que ocupamos no planeta. A escola precisa estimular os diversos atores educacionais a 

desenvolverem uma consciência de si, do outros e do mundo, por meio da constante 

elaboração da relação ser humano-natureza-sociedade. Nesse sentido, a vida requer 

convivência na promoção da paz interior, paz social e paz ambiental. No ambiente escola essa 

convivência pressupõe a formação de sujeitos éticos, solidários, cooperativos e 

comprometidos com o firme propósito de alcançar a sustentabilidade, intensificando os 

esforços pela justiça, pela paz e pela vida, reconhecendo toda diversidade na formação 

humana. É por meio da valorização e da afirmação da vida que se pode garantir o respeito á 

dignidade humana, pelo reconhecimento da diversidade como traço da realidade social. 

A educação como serviço público, exercido pelo poder público ou privado, deverá 

atender aos interesses da coletividade, assumindo, portanto, uma dimensão mais ampla, na 

medida em que contribui para o bem comum, uma obra de legítimo interesse social. A 

unidade escolar é o lócus onde se concretiza o objetivo máximo do sistema educacional: a 

garantia do direito de aprender. 

De fato, na complexidade da sala de aula e da escola, há imbricação intensa de 

diversos fatores, de tal modo que não se pode acolher a afirmação da vivência de problemas a 

serem definidos, mas de circunstâncias que se inscrevem como casos ímpares e duramente 

enquadráveis. O cotidiano pedagógico, contudo, “[...] interpõe-se entre o que o professor 

pensa, enquanto um ideal a ser atingido, e aquilo que realmente faz. Não há mera transposição 

do pensar para o agir, mas sim um movimento mediado pela concretude dos desafios do dia a 

dia”.235 Esse desafio estabelece uma nova faceta que pondere a articulação entre teoria e 

235 LAROCCA, Priscila. O saber psicológico e a docência: reflexões sobre o ensino de psicologia na educação. 
In: Psicologia ciência e profissão, v.20, n.2, Brasília, DF: jun. 2000. Disponível em: <http://www.scielo.br/sci 
elo.php?script=sci_arttext&pid=S1414-98932000000200009>. Acesso em: 04 jul. 2017, p. 62.  
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prática educativa, na procura de meios para uma efetiva integração.  

A escola pública com compromisso social, espaço de visibilidade, onde liberdade 

com responsabilidade legitima a participação de todos e de cada um. É um lugar de esperança, 

por ser um ambiente essencialmente humano, criado e mantido por seres humanos concretos 

em constante processo de transformação. Todos os alunos têm condições de conhecer e 

aprender, e possuem capacidades intrínsecas de auto-organização e de autogestão, envolvendo 

a percepção, a interpretação, a construção, a reflexão e a ação. Entretanto, conhecer e 

aprender são processos que emergem a partir das relações entre sujeitos e objeto, e entre 

diferentes sujeitos do processo de ensino-aprendizagem, numa perspectiva dialógica e 

dialética, que para Freire 

 
[...] o diálogo torna-se a essência de uma educação humanizadora e se constitui 
como um fenômeno essencialmente humano, realizado pelas pessoas por meio da 
palavra, a partir de duas dimensões: a ação, para a transformação e não alienação e a 
reflexão, atrelada à conscientização crítica e não alienante.236  

 

De acordo com o PPP da escola, é na relação entre os sujeitos, com toda a sua 

complexidade, que a aprendizagem se constitui e nela se expressam emoções, sentimentos e 

atitudes. Na escola, o aluno é o centro do processo educativo e, em função dele, as ações 

educativas devem ser planejadas e executadas. Cabe ao educador comprometer-se com a 

dinamização desse processo, assumindo o lugar de mediador. No direito de aprender se insere 

o direito a um ambiente e contextos de aprendizagens adequados às necessidades e 

expectativas do educando, em que a prática educativa seja sustentada por um currículo aberto 

à vida, que promova a conquista da autonomia intelectual do sujeito aprendiz, pela promoção 

da capacidade do aluno de aprender e desaprender (quando necessário); pelo desenvolvimento 

de competências e atitudes criativas; pela promoção do aprender a dialogar como condição 

fundamental do processo de construção do conhecimento, cuja base se expressa na aquisição 

da leitura, da escrita e dos conhecimentos matemáticos; pelo reconhecimento de que toda ação 

envolve interação num contexto dinâmico e relacional. 

Todo processo de mudança social e da concepção filosófica do homem é em seu 

princípio enfrentado em meio a conflitos, desequilíbrios e desconstruções. Isso sempre 

permeou a história humana e é natural, pois faz parte do próprio processo. Porém, sabe-se que 

na instituição escolar muitos acabam ficando à margem desse processo, uma vez que 

trabalham com mentes humanas e pensam muitas vezes que a matéria foi esgotada. Portanto, 

conceber social e filosoficamente a presente proposta, em meio a uma sociedade já 

236 FREIRE, 2005, p. 78. 
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transformada pela ciência, tecnologia, política e pela própria concepção filosófica, é estar 

aberto às mudanças; às tendências que fazem parte do novo homem, sempre com referencial 

teórico científico, o que é uma coerência hoje na escola e, no São João Batista que adota os 

marcos doutrinal e situacional com base nos documentos identificados pela SEDU, levando 

em conta aquilo que fizer parte da realidade do alunado. 

Várias teorias pedagógicas procuram explicitar como o indivíduo aprende. O 

documento norteador da SEDU orienta esta questão na perspectiva do materialismo dialético, 

que estabelece a relação entre o sujeito que aprende e o objeto a ser conhecido. Também na 

perspectiva Freireana, o conhecimento somente faz sentido se o ensinar e o aprender ocorrer 

de forma imbricada tal que ambos, professor e aluno, se tornem eternos aprendizes. Essa 

relação se dá numa constante interação, ou seja, não é possível isolar esses dois elementos 

básicos do processo de conhecimento uma vez que ambos agindo e reagindo um sobre o outro 

transformam-se mutuamente. 

Alinhada com os pressupostos que norteiam as concepções da educação na 

perspectiva progressista, a escola assume um papel democrático na condução do processo 

ensino-aprendizagem dos alunos por meio de momentos de interação, discussão, reflexão e 

planejamento coletivo das ações pedagógicas, previstas em calendário, onde são priorizadas 

as questões curriculares de relevância para o processo educativo do aluno. 

As tendências progressistas libertadora e libertária têm, a defesa da autogestão 

pedagógica e o antiautoritarismo. A escola libertadora pode ser chamada de pedagogia de 

Freire, atrela a educação à luta e organização de classe do oprimido. Dessa forma, para 

Gadotti,  

 
[...] no contexto da luta de classes, o saber mais importante para o oprimido é a 
descoberta da sua situação de oprimido, a condição para se libertar da exploração 
política e econômica, através da elaboração da consciência crítica passo a passo com 
sua organização de classe. Por isso, a pedagogia libertadora ultrapassa os limites da 
pedagogia, situando-se também no campo da economia, da política e das ciências 
sociais.237 

 

A avaliação constitui um dos elementos para reflexão e transformação da prática 

escolar e tem como princípio o aperfeiçoamento da qualidade do ensino. Para a avaliação do 

rendimento do aluno, além dos critérios consensuados na escola tem que seguir as orientações 

do Novo Regimento e outros documentos recomendados pela SEDU. No currículo 

apresentado a disciplina de Ensino Religioso, história e geografia encontra-se na Área de 

237 GADOTTI, Moacir.  Pensamento pedagógico brasileiro.  São Paulo: Ática, 1988, p. 65. 
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Ciências Humanas do Ensino Fundamental. Deve-se manter como referência de uma 

construção de saberes que respeitem a pluralidade de olhares sobre a realidade. A experiência 

humana é rica em seus conhecimentos, linguagens, ações e afetos. Existem humanidades. A 

abertura teórico-valorativa e preponderante para o exercício formativo nessa área do 

conhecimento, as posturas doutrinárias, ao contrário, são sufocantes para o pensamento e 

impedem o diálogo com as outras disciplinas. Por isso, cada disciplina, entendendo-se como 

parte desse constructo coletivo de se pensar as humanidades, teria maior coerência didática ao 

abrir-se para os novos desafios de um saber múltiplo, que incorpore em seus currículos e, 

sobretudo, na sala de aula essa multiplicidade de pontos de vista. Eis o grande desafio para 

área de humanas.  

Compreender o humano exige um pensamento completo, transversal e dialógico, que 

se efetiva na consideração pelo outro em sua diferença cultural, formando uma consciência da 

multiplicidade de modos de existência como produto e processo culturais, e que se vincula a 

um compromisso com a sustentabilidade da vida em todas as suas dimensões. As 

humanidades, nessa perspectiva, não se encerram numa concepção excludente das ciências 

ditas naturais e físicas, porque a humanidade também é natural e física, tanto quanto depende, 

lida e se relaciona com essas dimensões. Elegendo com o cuidado de não se absolutizar 

produções dos saberes e fazeres sociais, políticos e culturais, a área de humanas considera 

cada vez mais importante as relações do ser humano consigo mesmo, com o outro e com o 

meio em que se insere, produz e é produzido. Vale pensar também as relações do local com o 

global e desse com aquele, entre os diferentes espaços/tempos, em especial o do Espírito 

Santo. 

A história do município de Cariacica reflete adequadamente as relações entre os 

diferentes espaços/tempos, pois tem uma forte ligação com a religiosidade e a história 

indígena e negra. De acordo com os antigos habitantes, o nome da cidade nasceu da expressão 

“Cari-jaci-caá”, utilizada pelos índios para identificar o porto onde desembarcavam os 

imigrantes. Sua tradução é “chegada do homem branco”. Com a vinda dos portugueses, entre 

o fim do século XVI e início do século XVII, os índios que habitavam as terras tiveram suas 

casas, cultura e vidas invadidas e destruídas e os negros tornaram-se escravos com as fazendas 

de cana de açúcar, mas contribuíram para a colonização da cidade, e fazem parte da história 

das lendas do município.  

Conta a história que os índios goitacazes foram os primeiros a habitar a região do 

município. “Viviam na pré-história como caçadores e coletores, conforme pesquisas 

realziadas pela UFES em sítios arqueológicos nos municípios vizinhos de Cariacica: Serra, 
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Santa Leopoldina e Santa Maria de Jetibá”.238 Embora o município de Cariacica tenha sido 

criado pelo Decreto Nº 57, em 25 de novembro de 1890, apenas na década de 40 do século 

passado sua população observou aumento considerável. A característica rural do município 

também começou a ser alterada de forma importante nesta mesma época, até se tornar um 

município urbano. A cidade reúne o urbano e o rural em plena harmonia e de forma 

sustentável. O centro urbano abriga grande área comercial e cerca de 96% da população, mas 

a região rural se estende por uma ampla área do território e é marcada pela diversidade 

natural, principalmente aos pés do Monte Mochuara. 

O Carnaval de Congo de Máscaras de Roda D'Água, realizado no mês de abril é uma 

manifestação da cultura afro-brasileira, com grande influência indígena e que resiste ao 

tempo. Conta a história, de acordo com Oliveira e Sfalsin, “[...] que o Carnaval de Congo de 

Cariacica é um antigo gesto em homenagem à padroeira do Espírito Santo. que mediante a 

dificuldade da população em se locomover até o Convento da Penha, decidiram homenagear a 

santa caminhando pelas ruas em procissões sob os rufares dos tambores de congo”.239 Com o 

os anos, a festa cristã que era organizada pelos brancos, misturou-se às raízes negras e 

indígenas, dando origem ao carnaval. A lenda ainda conta que os negros, usavam as máscaras 

para que seus senhores não os reconhecessem.  

 

3.2 Perfil dos entrevistados 

 

O perfil dos entrevistados foi de professores com formação em História, Pedagogia e 

com pós-graduação em Ensino Religioso. Nenhum deles tem formação superior em Ensino 

Religioso. Eles têm essa disciplina como segunda opção para obter um contrato de designação 

temporária. Buscam conteúdos nos livros didáticos de História para dinamizarem suas aulas, 

ou em revistas religiosas. O perfil apresentado revela que há uma carência de profissionais 

com conhecimento específico de Ciências da Religião, o que pode explicar os motivos pelos 

quais há dificuldades para se explorar as religiões de matriz africana nas salas de aula. 

 

238 OLIVEIRA, Luzia Pereira de. SFALSIN, Sirlei Lucia Soprani. Um novo olhar sobre Cariacica: paisagens, 
história, cultura, arte e turismo. Vitória, ES: Bios, 2006, p. 25. 
239 OLIVEIRA; SFALSIN, 2006, p. 26. 
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3.3 Análise dos resultados 

 

O estudo de caso foi realizado na EEEFM São João Batista, localizada no município 

de Cariacica – Sede – ES. A escola possui 20 salas de aula, 40 professores e 6 professores de 

Ensino Religioso, os quais se disponibilizaram a responder o questionário, que foi elaborado 

com 6 (seis) perguntas fechadas, ou seja de múltipla escolha. Os procedimentos 

metodológicos adotados direcionaram para a busca de informações, estudos e levantamentos 

da pesquisa, utilizando metodologias de pesquisas com base nas orientações de Robert Yin, 

que relata a importância do estudo de caso, descrevendo que “[...] tenta esclarecer uma 

decisão ou um conjunto de decisões: o motivo pelo qual foram tomadas, como foram 

implementadas e com quais resultados”.240 No decorrer da pesquisa, foram adotados os 

seguintes procedimentos: elaboração do projeto de pesquisa; levantamento bibliográfico; 

elaboração da fundamentação teórica e do questionário com aplicação deste e discussão dos 

dados obtidos pela aplicação dos questionários. 

 
[...] nos estudos de caso podem incluir, e mesmo ser limitados às evidências 
quantitativas. Na verdade, o contraste entre evidências quantitativas e qualitativas 
não diferencia as várias estratégias de pesquisa. Observe que, como exemplos 
análogos, alguns experimentos têm como base evidências qualitativas, e não 
quantitativas. Da mesma maneira, a pesquisa histórica pode incluir enormes 
quantidades de evidências quantitativas.241 

 

Compreende-se, portanto, conforme Yin “[...] a estratégia de estudo de caso não deve 

ser confundida com “pesquisa qualitativa”.242 A amostragem da pesquisa foi com 6 (seis) 

professores da EEEFM “São João Batista”. Foi uma investigação explicativa com estudo de 

caso, considerando que para Yin, “[...] atualmente o estudo de caso é encarado como o 

delineamento mais adequado para a investigação de um fenômeno contemporâneo dentro de 

seu contexto real, onde os limites entre o fenômeno e o contexto não são claramente 

percebidos”.243 A técnica utilizada foi o questionário. De acordo com Gil, “[...] a elaboração 

de um questionário consiste basicamente em traduzir os objetivos específicos da pesquisa em 

itens bem redigidos. Naturalmente, não existem normas rígidas a respeito da elaboração do 

questionário”. 244  

Para a coleta de dados, foi pedida uma autorização à direção da escola para os 6 

240 YIN, Robert K. Estudo de caso: planejamento e métodos. 2. Porto Alegre: Bookman, 2001, p. 22. 
241 YIN, 2001, p. 23. 
242 YIN, 2001, p. 24.  
243 YIN, 2001, p. 26. 
244 GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2002. p. 116. 
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(seis) professores preencherem o questionário. Um instrumento elaborado com 6 (seis) 

questões, sendo 6 (seis) questões de múltipla escolha. Nas questões permearam perguntas 

sobre o tempo de atuação no magistério; o tempo de regência na disciplina de Ensino 

Religioso ou se foi segunda opção; há quanto tempo ministra aulas de Ensino Religioso; qual 

a visão sobre a aplicação do conteúdo de religiões de matriz africana na sala de aula; se 

percebe que há resistência por parte de colegas e alunos em relação a esta temática e se tem 

conhecimento da influência das religiões de matriz africana na cultura brasileira. Após a 

tabulação dos dados coletados, foi realizado o levantamento das respostas, em forma de 

gráficos no formato de pizza. 

A primeira pergunta foi a respeito do tempo em que atuam na educação. Percebeu-se 

que a maioria dos professores que atuam na educação, em especial, na disciplina de Ensino 

Religioso, tem de 4 a 12 anos de experiência e todas são do sexo feminino. Em relação à 

formação, todas têm uma pós-graduação na área de Ensino Religioso.  

 

Gráfico 1 

11

1

1

2

12 anos
9 anos
8 anos
6 anos
4 anos

Tempo de atuação na educação245 

 

A formação desses profissionais, segundo Passos, está embasada nas Ciências da 

Religião,  

 
[...] que se solidificaram-se no nível de pós-graduação com seus cursos regulares de mestrado e 

doutorado credenciados pela Capes. As experiências de cursos de graduação (bacharelados) são recentes e 
incipientes, e muitos deles escondem, na verdade, currículos com pressupostos e conteúdos teológicos. 246 

245 Dados do Pesquisador, Cariacica, dez. 2016. 
246 PASSOS, apud  SENA, 2006, p. 38. 
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Outro fator que pode exercer influência na qualidade das aulas aplicadas de ensino 

religioso é o fato de que 05 (cinco) professores têm a disciplina de Ensino Religioso como 

uma segunda opção realizando pós-graduação para garantir essa escolha, e apenas 01 (um) 

sempre deu aula dessa disciplina, embora só tenha pós-graduação na área e História na 

graduação.  

Percebe-se a carência de profissionais com conhecimento específico de Ciências da 

Religião, o que pode explicar os motivos pelos quais há dificuldades para se explorar as 

religiões de matriz africana nas salas de aula. 

De acordo com Passos, ministrar aulas de Ensino Religioso exige:  

 
[...] o conhecimento, do ponto de vista pedagógico, e este destina-se à formação do 
sujeito, o que faz com que o ato de ensinar e aprender se torne carregado de valores 
e finalidades que vão além da mera informação e da reprodução dos resultados 
alcançados pela ciência.247 

 

Gráfico 2 

 

1

5

Sempre

Segunda opção

 
Sempre ministrou a disciplina ou era segunda opção248 

 

Percebe-se pelo tempo em que esses profissionais estão ministrando a disciplina, que 

a maioria dos professores está tentando seguir a nova metodologia de se ensinar os conteúdos 

da disciplina. 

 

 

247 PASSOS, apud  SENA, 2006, p. 34. 
248 Dados do pesquisador, Cariacica, dez. 2016. 
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Gráfico 3 

2

1

2

1

2 a 4 anos
4 a 6 anos
6 a 8 anos
8 a 12 anos

 
Tempo que ministra a disciplina de Ensino Religioso249 

 

Entretanto, percebeu-se que apesar de já ministrarem aulas de Ensino Religioso, faz-

se necessário por parte de alguns professores, um maior empenho em aprofundar os 

conhecimentos sobre as tradições religiosas, bem como utilizar o espaço pluricultural onde 

estão inseridos. Para uma maior capacidade de acolher a pluralidade cultural e religiosa 

brasileira, desprovido de sentimentos proselitistas, pactuando com os princípios básicos da 

convivência social e cidadania.  

Na pergunta 4, foi abordado a questão da obrigatoriedade do ensino da História e 

Cultura Afro-Brasileira e Indígena por meio da Lei 10.639/03 e 11.645/08 na disciplina de 

Artes e História perpassando por todas as outras áreas, incluindo os PCNER, na área de 

Ensino Religioso, perguntando se na visão do professor é importante a aplicação do conteúdo 

de religiões de matriz afro-brasileira na sala de aula, sabendo do preconceito e da intolerância. 

As respostas foram 04 (quatro) sim, sabem que é importante, e 02 (dois) disseram não ser 

importante, porque é um conteúdo que a disciplina de história trabalha.  

Entretanto, sabe-se que são conteúdos a serem explorados em todas as disciplinas 

conforme o contexto em que está sendo direcionado. Os que disseram sim, acrescentaram que 

a aplicação deste conteúdo é muito valiosa, pois a cultura afro-brasileira necessita ser 

estudada no ambiente escolar permeando todas as disciplinas, revelando aos alunos que todos 

são iguais independentemente da cor da pele, fomentando a tolerância e a plena cidadania. 

Assim como é importante entender sobre a matriz africana, conhecendo sobre a própria 

história, o passado, entender o presente, quebrar preconceitos e melhorar o futuro. De acordo 

249 Dados do Pesquisador, Cariacica, dez. 2016. 
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com Filho, 

 
O pluralismo religioso brasileiro tem sido perfeitamente inteligível para os pesquisadores. O que se 

torna de difícil compreensão é a pluralidade de concepções religiosas num mesmo indivíduo. Em outras palavras, 
o que chama a atenção na religiosidade brasileira média, é a coexistência numa só pessoa de concepções 
religiosas, filosóficas e doutrinárias por vezes opostas e mesmo racionalmente inconciliáveis.250 

 

Elas consideram importante discorrer sobre a temática em sala de aula, com a 

intenção de que por meio dessa discussão possam modificar velhos conceitos preconceituosos 

sobre essas religiões. Contribuindo assim para que a escola seja um lugar de igualdade e 

respeito da diversidade cultural e religiosa, promovendo debate por meio de uma visão 

histórica, sob o ponto de vista do conhecimento religioso e social, processando ideias sobre 

seus ganhos e perdas na formação do Brasil. Entende-se que somente com respeito e 

conhecimento da diversidade cultural e religiosa, a escola será um lugar de igualdade sem 

preconceitos ou qualquer forma de intolerância. 

 

Gráfico 4 

2

4

Sim

Não

 
Acredita ser importante explorar o conteúdo de religiões de matriz africana em sala de aula, 

sabendo do preconceito e da intolerância? 251 

 

A pergunta 5 foi elaborada para compreender por qual motivo muitos professores 

tem resistência em explorar as religiões de matriz afro-brasileira e ao ser analisado o 

sincretismo, a Umbanda e o Candomblé, entende-se o motivo de tanta resistência por parte de 

alguns professores. Na pergunta foi indagado se o profissional sente que há resistência por 

parte de colegas e alunos em relação a esta temática, as respostas foram 05 (cinco) disseram 

250 FILHO, 2003, p. 68. 
251 Dados do Pesquisador, Cariacica, dez. 2016. 
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que sim e apenas 01 (uma) disse que não. Infelizmente, e apesar do PPP da escola deixar claro 

a proposta dialógica no trabalho pedagógico, entre os professores de Ensino Religioso, ainda 

há a dificuldade para explorar as religiões de matriz afro-brasileira, por meio do diálogo, 

embora tenham conhecimentos, há resistência para trabalhar com tal temática e que alguns 

colegas manifestam claramente sua crença religiosa, assim como os alunos e entendem que 

religiões africanas fazem culto ao “diabo”, e que de certa forma, os alunos em sua maioria 

também reproduzem as crenças de suas famílias. Há um certo preconceito “velado” por parte 

de alguns professores, aliado também ao desconhecimento sobre o tema. Em relação aos 

alunos há falta de interesse, e que devido a essa falta faz-se necessário uma discussão sobre o 

tema por parte dos professores, entretanto falta informação há ausência de recursos e apoio 

das secretarias de educação em gerenciar trabalhos voltados para a temática. 

De acordo com Henrique Cunha Junior,  

 
Os diabos e os demônios não fazem parte da cultura africana. Sendo assim, as 
religiões de base africana não conhecem estas figuras e não têm nada a ver com elas. 
Por racismo contra a população negra é que pessoas desinformadas dizem que 
Candomblés são cultos de natureza diabólica. Quem conhece a bíblia cristã nas suas 
versões originais sabe que as danças e os toques de tambor fizeram parte do 
cristianismo e estavam presentes nesta religião. Assim, o tambor e as danças no 
Candomblé são partes das manifestações religiosas de toda a humanidade antiga.252 

 

Geralmente, ocorrem tensões e embates simbólicos, entre professores e alunos, 

devido a não aceitação dessas crenças, demonstrando raízes de discriminação e violência 

religiosa em alguns alunos, destacadamente cristãos, baseados em discursos ensinados e 

reproduzidos dentro das instituições religiosas. 

Cunha Junior relata ainda que: 

 
As perseguições são transformadas em formas de medos quantos estas religiões e 
difundidos por uma máquina de propaganda no imaginário da sociedade. Devido 
estas diversas formas de criar medos e perseguições se produziram tabus em se falar 
sobre as religiões de base africana. Também foram eliminadas as formas respeitosas 
no cotidiano em falar dessas religiões. Falar com respeito não implica em aderi-las 
ou delas pactuar, apenas consiste em ser democrático e pluralista respeitando todas 
as formas de valores religiosos presentes na sociedade 253. 

 

252 CUNHA JUNIOR, Henrique. Candomblés: como abordar esta cultura na escola. In: Revista Espaço 
Acadêmico, n. 102, nov. 2009. Ano IX, ISSN 1519-6186. Disponível em: 
<http://webartigos.com/artigos/principios-educacionais-de-umbanda/70726>. Acesso em: 25 fev. 2017. 
253 CUNHA JUNIOR, 2017. 
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Gráfico 5 

5

1

Sim
Não

 
Sente que há resistência por parte de colegas e alunos em relação a esta temática?254 

 

Observamos então, conforme a pergunta 5 que há uma resistência que é eminente por 

muitos professores e alunos, porque estes já carregam culturas religiosas predominantemente 

cristãs, de suas bases familiares. Quando se trata de religiões de matriz africana observa-se 

um comportamento de intolerância, com atitudes de hostilização, incompreensão e falta de 

respeito para com as práticas religiosas que não as próprias, em grande parte por falta de 

conhecimento sobre as outras práticas, em outra por uma introjeção mental a partir dos 

valores civilizatórios majoritários em dada sociedade que rechaça e inferioriza as 

manifestações de grupos minoritários. 

Na pergunta 6, foi indagado ao professor se tem conhecimento da influência das 

religiões de matriz africana na cultura brasileira. As respostas variaram entre 04 (quatro) sim e 

02 (dois) não. Percebeu-se que ainda há professores que não buscam conhecimentos 

direcionados aos conteúdos pertinentes aos PCNER, as Diretrizes Curriculares Nacionais para 

o Ensino Religioso, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações 

Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena.  

 

254 Dados do Pesquisador, Cariacica, dez. 2016. 
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Gráfico 6 

1

5

Sim

Não

 
Tem conhecimento da influência das religiões de matriz africana na cultura brasileira? 255 

 

As 05 (cinco) professoras que relataram ter conhecimentos, sendo muito importante 

saber que a imposição dos escravos africanos em seguir ao catolicismo levou diversos grupos 

a combinar as religiões do continente africano ao cristianismo europeu, originando o 

sincretismo dessas religiões, com a Umbanda e o Candomblé. São aprendizados que foram 

passados do africano para a população do Brasil, com o objetivo de não guardar ódio nem 

rancor das pessoas que o fizeram mal e difundir a caridade e construir um sentimento de 

amor, e dessa foram contornando as situações negativas e valorizando o lado bom de cada 

história. Ainda na fala das professoras, há relatos de que o pouco conhecimento absorvido é 

proveniente dos livros de história. 

Cunha Junior relata que: 

 
Os aspectos da constituição da identidade histórica e cultural da população brasileira 
são ligados às religiões de Umbanda e do Candomblé. No passado, as residências de 
africanos nas cidades e no meio rural eram também locais de práticas religiosas e de 
formação de consciência coletivas que resultaram em formas de revoltas, resistência 
e libertação do povo negro. As religiões de matriz africana são parte integrante da 
consciência social processada por parte dos movimentos negros na atualidade. 
Assim, fazem parte da consciência política inscrita na história da população 
afrodescendente.256  

 

Para a professora que relatou não ter conhecimento dessa influência, foi justificado 

porque acabou de terminar o curso de Pedagogia e fez em seguida uma pós-graduação em 

Ensino Religioso, e ainda não havia se apropriado dos conteúdos que deveria trabalhar com os 

alunos. A fala girou em torno de que sabe apenas em relação aos aspectos da escravidão 

255 Dados do Pesquisador, Cariacica, dez. 2016. 
256 CUNHA JUNIOR, 2017. 
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sofrida pelos negros africanos no Brasil, e que os negros oriundos da África utilizaram a 

religião para manter viva a sua história e cultura no período colonial, que mesmo em meio as 

perseguições que sofriam, sincretizaram sua religião a alguns símbolos católicos, como único 

meio de manter suas crenças e práticas para as futuras gerações. 

Para Almeida e Albuquerque, 

 
A ação pedagógica dos profissionais abarcados na formação dos professores de 
crianças de jovens e de adultos deve ter, como eixo norteador, a garantia do acesso e 
apropriação do conhecimento acumulado e sistematizado ao longo da evolução do 
ser humano, sem que esse conhecimento se restrinja à formação erudita. Um outro 
aspecto importante diz respeito à superação do autoritarismo e à não-aceitação do 
pragmatismo imediatista, que limita o objetivo da escola para as camadas populares 
a ‘aprender a trabalhar’.257 

 

De acordo com Passos, “[...] no caso do Ensino Religioso, o ato de ensinar não 

significa transferir conhecimento religioso, mas assumir a religião como um dado a ser 

conhecido como parte da apreensão da realidade, da formação do sujeito e da 

responsabilidade para com a sociedade”.258 Faz-se necessário reorientar o currículo para levar 

em conta a realidade do aluno, e a partir dessa realidade, compreendê-la e modificá-la 

Conforme resultado das observações e do questionário percebeu-se que de acordo 

com o PPP os professores assumem a disciplina por falta de opção e não porque gostam de 

aplicar o conteúdo, sendo este um dos motivos que geram a falta de interesse em trabalhar 

conforme orienta o PPP da escola, os PCNER e as DCNER. Entretanto, as 06 (seis) 

entrevistadas diante da explicação do motivo pela qual estavam respondendo o questionário 

pediram para ler, se possível, a dissertação para interagirem com o conteúdo e terem 

referências para explorar a temática. Demonstraram interesse em mudar a didática, partindo 

para a proposta de Paulo Freire, numa concepção dialógica, revelando aos alunos a 

importância de se falar e compreender sobre as religiões de matriz afro-brasileiras que fazem 

parte da história da cultura brasileira.  

Foi relatado para elas que a proposta dialógica está inserida no artigo 33 da Lei n. 

9.475/96 e que o Ensino Religioso agora tem a oportunidade de ser valorizado nas escolas e 

que tem a mesma importância dos outros componentes curriculares. Foi esclarecido também 

que o encontro com o sagrado, conforme a filosofia heideggeriana, dá-se em um âmbito que 

pretende extrapolar e ir além da religiosidade canônica (institucionalizada) do cristianismo e 

257 ALMEIDA, Graziela Brito de. ALBUQUERQUE, Marluce Jaques de. Fazer pedagógico: inquietações dos 
educadores responsáveis pela formação dos profissionais da educação. In: Revista Educação: Teoria e práticas. 
Ano 1, nº 1, Universidade Católica de Pernambuco, 2001, p. 171. 
258 SENA, 2006, p. 39 
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das diversas religiões existentes, e que ao mesmo tempo busca abarcá-la sem um significado 

místico e poético mais profundo, é uma empreitada filosófica que não pode ser 

desconsiderada. Porque a sacralidade, ao invés de ter sua fonte numa transcendência apartada 

e bem distante do mundo, dá-se na intimidade mesma da fenomenalidade em que se 

expressam mundo por meio de “coisas”. Isso desafia o ser humano a ser mais cuidadoso 

consigo e com o outro, respeitando as diferenças. É um componente facilitador de uma 

educação dialógica, pois provoca discussões e reflexões sobre as tradições e culturas 

religiosas um dos eixos dos PCNER.  
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CONCLUSÃO 

 

A história social brasileira é marcada pela trajetória dos negros africanos que foram 

submetidos a condições de escravos e vivenciaram muitos momentos de dor, angústia e 

desespero por estarem longe da pátria mãe. Foram homens que se viram obrigados a lutar, 

demonstrando assim resistência ao serviço brutal que lhes era imposto, batalhando pela 

conquista de seus direitos e por um lugar na sociedade, que lhes era negado devido a pele 

escura e pela própria condição de escravos, passando assim a serem alvos do preconceito. 

Em contrapartida, ludibriando a sociedade portuguesa, mantinham seus rituais 

religiosos com imagens do catolicismo, como forma de enganar os grandes senhores que os 

maltratavam. Desta forma, nasceu o sincretismo, sem que os portugueses soubessem que os 

cânticos em dialeto desconhecido, estavam saudando entidades que não as católicas. 

Ao se analisar a formação dos afro-brasileiros na história do Brasil percebeu-se que 

as relações sociais que se construíram em torno dos negros foi conflitante, mas muito 

influenciaram na cultura religiosa brasileira, um meio que encontraram para serem aceitos e 

valorizados tornando suas crenças parte das práticas brasileira. Concluiu-se também que, 

poucos brasileiros sabem da influência das religiões de matrizes africanas nos rituais 

praticados. 

O Ensino Religioso deve ser entendido pelos estudantes como um espaço que a 

escola oferece para que os alunos se iniciem e/ou se aperfeiçoem numa certa religião. São 

ações cotidianas que fazem diferença na escolha de uma religião. É uma disciplina que está 

inserida na trajetória da educação nacional, que foi se desenvolvendo por meio das relações 

propostas entre o Estado e a Igreja Católica. Nos primeiros três séculos da história do Brasil, o 

Império e a Igreja se uniram para promover uma ação colonizadora, desconsiderando as 

culturas africanas e indígenas, visando à exploração de riquezas, e da propagação do 

Evangelho. 

A igreja passou a ser controlada pelo Estado e os jesuítas foram expulsos de Portugal 

e de suas colônias, entretanto, os benefícios também chegaram decorrentes dessa separação 

entre o Estado e a igreja restaurando assim, a vida religiosa no Brasil. Contudo, uma crise 

socioeconômica e política na década de 30, proporcionou a reaproximação da Igreja com o 

Estado. Em 1930, Francisco Campos, elaborou um projeto e reintroduziu o Ensino Religioso 

nas escolas públicas. Com a Constituição de 1934, a Igreja e o Estado reintroduzem o Ensino 

Religioso, em caráter facultativo e multiconfessional. 
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A Constituição de 1937 atribuiu a União a autorização para fixar as bases e 

determinar os quadros da educação nacional, e traçar as diretrizes para a formação da infância 

e da juventude. Em 1961, surge a Lei n. 4024, primeira LDB no Brasil que se refere ao Ensino 

Religioso na escola. Muitas transformações foram acontecendo com a disciplina de Ensino 

Religioso, e em 1996, a LDBEN n. 9394 concebe o Ensino Religioso como disciplina escolar, 

considerando-o como uma área de conhecimento e como parte integrante da formação básica 

do cidadão. Inserido no currículo da disciplina de Ensino Religioso implantou-se os estudos 

sobre as religiões de matriz africana no Brasil, resgatando a historicidade da vinda dos 

africanos e escravos para o país, bem como o sincretismo de santos da igreja católica com os 

Orixás africanos.  

Porém, verificou-se que os autores mais dedicados a estudar o catolicismo e as 

religiões populares, em geral, dedicam pouca atenção ao fenômeno do sincretismo religioso, 

considerado tema vinculado aos estudos afro-brasileiros. Em estudos sobre a liturgia da Igreja 

Católica, percebeu-se que o ciclo santoral de louvação aos santos e o ciclo temporal, mais 

importante, relacionado com a louvação a Cristo, estão sendo assimilados em terreiros e 

reinterpretaram esse calendário, procurando pontos de contatos ou de similaridade entre as 

duas tradições. 

Objetivando observar como está acontecendo este ensino, buscou-se fazer um estudo 

de caso em uma escola pública estadual denominada EEEFM São João Batista, localizada no 

município de Cariacica – Sede – ES. Sabe-se que o Estado não investe em formação de 

professores, adotam o sistema de JPP – Jornada Político Pedagógica, momento em que os 

pedagogos são preparados para aplicarem o conteúdo determinado pela SEDU em formato de 

formações. Este dia é destinado para discutir a temática elaborada pela SEDU, não se realiza 

de acordo com a especificidade do grupo.  

Nas entrevistas, detectou-se, que a maioria dos professores são historiadores e 

pedagogos, que escolheram dar aula dessa disciplina por falta de opção. Revelaram possuir 

conhecimento a respeito das práticas religiosas de matriz africana, atribuindo aos 

conhecimentos da graduação de História, e pouco no curso de pós-graduação na área de 

Ensino Religioso, alegando que este lhes oferece pouco embasamento, e apesar disso, sabem 

da legislação e das novas metodologias para atuar com a disciplina, porém não demonstraram 

esforços, em alterar os formatos de aula, embora digam não ter preconceito em trabalhar na 

sala de aula, entretanto preferem omitir o conteúdo, apesar de saberem da importância destes 

para a história da cultura brasileira.  
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Há uma resistência que é eminente por muitos professores e alunos, porque estes já 

carregam culturas religiosas predominantemente cristãs, de suas bases familiares. Quando se 

trata de religiões de matriz africana, em especial a Umbanda e o Candomblé, observa-se um 

comportamento de intolerância, com atitudes de hostilização, incompreensão e falta de 

respeito para com as práticas religiosas que não as próprias, em grande parte por falta de 

conhecimento sobre as outras práticas, em outra por uma introjeção mental a partir dos 

valores civilizatórios majoritários em dada sociedade que rechaça e inferioriza as 

manifestações de grupos minoritários. 

Com o estudo de caso, percebeu-se que se faz necessário ter formações continuadas 

com esses profissionais, e que a leitura é fundamental para que possam ministrar a disciplina. 

Há entre um e outro, um trabalho de construção que os teóricos denominam de transposição 

didática, que significa o reconhecimento de epistemologias distintas para as ciências e para o 

ensino das ciências. A escola precisa estimular os diversos atores educacionais a 

desenvolverem uma consciência de si, do outro e do mundo, por meio da constante elaboração 

da relação ser humano-natureza-sociedade. São necessárias mudanças fundamentais nos 

valores, instituições e modos de vida, de modo que a preponderância do ser supere a limitação 

do ter. Compartilhar a responsabilidade pelo presente e pelo futuro bem-estar da vida humana 

e de todos os outros seres vivos despertam o espírito da solidariedade, reverencia o mistério 

da existência, a gratidão pela vida e a humildade em relação ao lugar que ocupamos no 

planeta.  

Por fim, entende-se que a disciplina de Ensino Religioso deve contribuir com os 

estudantes na busca da compreensão, comparação e análise das diferentes manifestações do 

sagrado, com vistas à interpretação dos seus múltiplos significados. E, ainda, deve ajudar os 

estudantes na compreensão de conceitos básicos no campo religioso e na forma como as 

sociedades são influenciadas pelas tradições religiosas, tanto na afirmação quanto na negação 

do sagrado, para que a intencionalidade da ação educativa aconteça. Sendo fundamental que 

os profissionais sistematizem a ação educativa, realizem planejamentos individuais e coletivos 

(por área de conhecimento e pontos de contato), e reflitam sobre o fazer pedagógico. De certo 

o resultado será um profissional com maior conhecimento sobre as tradições religiosas, bem 

como o espaço pluricultural onde está inserido. Disposto a acolher a pluralidade cultural e 

religiosa brasileira, desprovido de sentimentos proselitistas, pactuando com os princípios 

básicos da convivência social e cidadania.  
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APÊNDICE A – Solicitação de Autorização a direção da EEEFM São João Batista 
 
 

FACULDADE UNIDA DE VITÓRIA 
MESTRADO PROFISSIONAL EM CIÊNCIAS DAS RELIGIÕES 

 
 
 
 
Do: Aluno Marcos Antonio Cardoso 
Ao Gestor da EEEFM São João Batista em Cariacica - ES 
Assunto: Autorização 
 
 
Prezado(a) Gestor(a),  
 
 
 
Venho por meio deste, solicitar a autorização da Sr.(a) Gestor(a) para realizar uma pesquisa 
do Mestrado em Ciências das Religiões pela Faculdade Unida de Vitória, com a temática 
“Ensino Religioso e religião de matriz africana: um estudo de caso na EEEFM São João 
Batista em Cariacica - ES”, que abordará o Ensino Religioso e as religiões de matriz africana, 
apresentando esta unidade de ensino como o espaço onde será aplicada a pesquisa.  
Peço também a autorização para não identificar os entrevistados pelo nome legítimo, e sim, 
por letras, para preservar a identidade. Assim como tirar fotos dos espaços, não revelando a 
imagem facial dos entrevistados. Farei entrevistas por meio de questionários elaborados por 
mim. 
 
 
 
 
Local, _________ de ____________________ de 2017. 
 
 
 
 
 
 
_____________________________ 
Marcos Antonio Cardoso 
Aluno do Mestrado em Ciências das Religiões 
 
 
 
 
___________________________________ 
Diretor da EEEFM São João Batista em Cariacica - ES 
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APÊNDICE B – Questionário original 
 

FACULDADE UNIDA DE VITÓRIA 

MESTRADO PROFISSIONAL EM CIÊNCIAS DAS RELIGIÕES 

QUESTIONÁRIO DE PESQUISA PARA OS PROFESSORES 
Desde já agradeço a colaboração para as respostas deste questionário, pois é de extrema importância 
para a realização da minha dissertação, que trará maiores esclarecimentos sobre o Ensino Religioso 
e as religiões de matriz africana. A pesquisa a seguir é de caráter acadêmico, e por esta razão os 
dados pessoais e de identificação dos entrevistados não são solicitados, portanto conto gentilmente 
com a sinceridade nas respostas. Obrigado!!! 

 

“Ensino Religioso e religião de matriz africana: um estudo de caso na EEEFM São João Batista em 
Cariacica – ES” 
 

Aluno: Marcos Antonio Cardoso 

O presente questionário tem por objetivo auxiliar na pesquisa sobre o Ensino Religioso e as religiões 
de matriz africana. 
 
1. Há quantos anos trabalha na educação:  
                                2 a 4 anos                    4 a 6 anos                     6 a 8 anos               8 a 12 anos 
 
2. Sempre deu aula de Ensino Religioso ou foi segunda opção?   
                           Sempre                              Segunda opção  
 
3. Há quanto tempo ministra aulas de Ensino Religioso?  
                   2 a 4 anos                    4 a 6 anos                        6 a 8 anos                       8 a 12 anos 
 
4. Mediante a Lei 10.639/03, 11.645/08 e os PCNER, bem como a historicidade do povo brasileiro, 
acredita ser importante explorar o conteúdo de religiões de matriz africana em sala de aula, sabendo do 
preconceito e da intolerância?                          Sim                            Não 
 
Justifique:__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________  
 
5. Sente que há resistência por parte de colegas e alunos em relação a esta temática?  
                                                   Sim                                             Não 
Justifique: _______________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________ 
 
6. Tem conhecimento da influência das religiões de matriz africana na cultura brasileira?  
                                                    Sim                                           Não    
Justifique: _______________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________  

 
Agradeço a sua participação. 
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APÊNDICE C – Questionários respondidos 
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